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RESUMO: A avicultura brasileira, devido ao aumento do consumo interno e das exportações de carne de 

frango, vem crescendo expressivamente. Com isso, o Serviço de Inspeção Federal tem se tornado mais atuante, 

com contratação de profissionais capacitados, os quais registram rotineiramente as lesões e/ou doenças nas 

linhas de abate. O objetivo deste estudo foi quantificar a condenação de asas de frangos de corte pela 

falha na insensibilização. O índice de condenações observado para contusão/lesões traumáticas foi 

1,5% a mais em relação aos meses onde não houve tal problema. Esses registros demonstram que é 

necessária a manutenção de máquinas de abatedouros frequentemente para que não haja condenações 

e perdas de cortes de frangos, trazendo prejuízos para a empresa. Tal registro constitui uma importante 

fonte de informação sobre as causas de condenações ao abate de aves, podendo ser uma ferramenta 

útil para a avaliação dos fatores causais e para a proposição de medidas de prevenção ou mitigação de 

riscos.  

 

Palavras chave: abate; aves; contusão; eletronarcose 

 

CONDEMNATION OF CUTTING WINGS FOR FAILURE TO FAILURE 

ABSTRACT: Brazilian poultry farming, due to the increase in domestic consumption and the increase 

of chicken meat exports, has been growing significantly. As a result, the Federal Inspection Service 

has become more active, hiring trained professionals who routinely record injuries and / or illnesses 

on slaughter lines. The aim of this study was to quantify the chicken wing condemnation for the failure 

to numb. The condemnation rate observed for injury / traumatic injuries was 1.5% higher compared to 

the months in which there was no such problem. These records show that slaughter machine 

maintenance is often required so that there is no conviction and loss of chicken cuts, bringing losses to 

the company. Such a record is an important source of information on the causes of convictions for bird 

slaughter and can be a useful tool for assessing causal factors and proposing risk prevention or 

mitigation measures. 
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CONDENACIÓN DE ALAS DE CORTE POR FALLA DE FALLA 

RESUMEN: La avicultura brasileña, debido al aumento en el consumo interno y al aumento de las 
exportaciones de carne de pollo, ha estado creciendo significativamente. Como resultado, el Servicio de 
Inspección Federal se ha vuelto más activo, contratando profesionales capacitados que registran habitualmente 
lesiones y / o enfermedades en las líneas de sacrificio. El objetivo de este estudio fue cuantificar la condenación 
de las alitas de pollo por la falta de adormecimiento. La tasa de condena observada para lesiones / lesiones 
traumáticas fue 1.5% más alta en comparación con los meses en que no hubo tal problema. Estos registros 
muestran que a menudo se requiere el mantenimiento de la máquina de sacrificio para que no haya convicción 
y pérdida de cortes de pollo, lo que trae pérdidas a la empresa. Dicho registro es una fuente importante de 
información sobre las causas de las condenas por sacrificio de aves y puede ser una herramienta útil para evaluar 
los factores causales y proponer medidas de prevención o mitigación de riesgos. 

Palabras llave: masacre; pájaros hematoma electronarcosis 

 

INTRODUÇÃO 

Acredita-se que o surgimento da avicultura brasileira se deu a partir de produções familiares 

sem preocupação com genética, vinda de aves rústicas de linhagens caipiras, integrada a outras 

atividades como bovinocultura de leite, bovinocultura de corte e suinocultura, criações estas que 

existem até hoje em pequenas propriedades rurais, afirmam PICOLI et al, (2004).  

Em um trabalho publicado por FRANÇA et al, (2003) o primeiro relato de ração fornecida para 

as aves visando o desenvolvimento e marcando o início da cadeia produtiva de forma rentável se deu 

no ano de 1900, alavancando as preocupações com a produção e fornecimento de rações balanceadas 

que atendessem as necessidades nutricionais das aves. 

Segundo DIAS (2016), o crescimento populacional forçou o desenvolvimento da avicultura, 

sendo um dos primeiros setores da cadeia produtiva a investir na produção em larga escala, visando 

atender e acompanhar a demanda do crescimento populacional. Esse aumento gerou a necessidade de 

organizar o setor e capacitar os produtores para uma nova fase na produção, surgindo assim as 

cooperativas (FERREIRA, 2011). Atualmente a cadeia produtiva de frangos de corte brasileira 

destaca-se no mercado nacional e internacional, tendo como pilares a genética, ambiência e nutrição 

(OLIVEIRA 2016). 

Juntamente com esse crescimento se teve a preocupação com o bem-estar animal e estudos 

comprovaram que o manejo pré-abate tem relação direta com a qualidade da carne, bem como as 

técnicas de insensibilização e abate, afirma RUI et al, (2011). Segundo CORTESI (1994), antigamente 

acreditava-se que a insensibilização tinha ligação direta com o bulbo, sendo relacionado a qualidade 

da carne por não interferir no funcionamento do coração e pulmão, fazendo com que todo sangue fosse 

esgotado corretamente do organismo da ave abatida. Entretanto estudos posteriores, como de 

CHAMBERS et al, (2001), comprovaram que esse esgotamento é feito com ou sem o funcionamento 

dos órgãos vitais (coração e pulmão), dês de que seja seccionado corretamente a jugular da ave seguido 

de 3 minutos de sangria mantendo a mesma suspensa pelos pés, garantindo assim a qualidade da carne.  
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MAPA e o DIPOA (Resolução de 2000), classificam os métodos de abate humanitário 

regulamentados pela IN3 como “Método elétrico” (eletronarcose), onde a intensidade elétrica é 

regulada a partir do peso médio do lote a ser abatido tendo como base a utilização de uma corrente 

elétrica que atravessa o cérebro da ave, os valores aprovados variam entre 30 a 130 para voltagem, 1 a 

2 para a Amperagem e de 0,1 a 2,5 para a Frequência, essa corrente atravessa um tanque de imersão 

na região do tórax e outo chamado de “Método da exposição à atmosfera controlada”, cujo próprio 

nome já descreve o uso de dióxido de carbono entre outros gases com o mesmo objetivo de 

insensibilização por anóxia; esse último é menos utilizado pelo elevado custo e difícil controle.  

De acordo com OLIVO (2006), várias são as causas das condenações de aves, podendo estas 

serem de origem patológica, provenientes de lesões provocadas por agentes infecciosos, ou não 

patológica, causada por falhas da equipe de apanha durante o carregamento, problemas no transporte, 

pendura inadequada, equipamentos desregulados e utensílios de abate. SANTOS (2010) afirma que 

pode se minimizar as perdas econômicas por contusões/fraturas, simplesmente adequando os 

equipamentos utilizados durante o abate de aves, ou melhorando a pega e o transporte dos frangos a 

serem abatidos. Segundo a Portaria n. 210 do MAPA (BRASIL, 1998), deve-se fazer o descarte das 

partes afetadas decorrentes de contusão/fratura.  

Com isso, o objetivo do trabalho foi avaliar a condenação de asas de frangos de corte pela falha 

na insensibilização durante o mês de setembro de 2019, em um abatedouro de frangos de corte 

localizado no Estado de Goiás, comparando os dados aos meses de julho, agosto e outubro do mesmo 

ano. 

Material e Métodos - Descrição do Caso 

Em um abatedouro de frangos de corte localizado no Estado de Goiás, foi observado o aumento 

de condenação de asas, durante o mês de setembro de 2019, que posteriormente foi identificado por 

defeitos no aparelho de insensibilização dessas aves. 

Diante o problema foi acionado a equipe de manutenção do abatedouro para tentar identificar 

e resolver tal não conformidade. Foram feitos vários testes até se detectar o problema principal e apenas 

no final do mês que foi realmente sanado. Chegaram à conclusão que a não conformidade se deu 

durante o processo de chegada da voltagem e amperagem correta dês do painel até a cuba de 

insensibilização, ou seja, o valor da corrente elétrica que era adicionada no painel de controle se perdia 

no caminho e não chegava totalmente a cuba de insensibilização. Isso devido a um guia que estava 

interferindo e gerando um mal contato entre a corrente elétrica e a cuba de insensibilização. 

Devido ao problema em questão, os dados de condenação das asas referentes ao mês de 

setembro foram colhidos, tabulados e comparados aos dados apresentados pelos meses de julho, agosto 

e outubro, a fim de averiguar as perdas geradas. 
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Resultados e discussão 

No período avaliado foram abatidos 88.062.629 frangos, os quais apresentaram 811.614 asas 

condenadas. Os dados referentes aos meses de julho, agosto, setembro e outubro estão descritos na 

Tabela 1 e as porcentagens na Figura 1. Houve aumento de 1,55% de condenação de asas no mês de 

setembro em relação aos meses em que o equipamento de insensibilização não apresentou o problema. 

 

TABELA 1 -  Resumo de condenação de asas das aves abatidas durante os meses de julho, agosto, 

setembro e outubro de 2019, em um abatedouro de frango de corte localizado no Estado de Goiás. 

RESUMO DE CONDENAÇÃO 

DE ASAS 
JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO 

Quantidade de aves abatidas 21.691.929 18.702.369 24.499.203 23.169.128 

Quantidade de asas 43.383.858 37.404.738 48.998.406 46.338.256 

Quantidade de asas condenadas 18.490 16.301 759.321 17.502 

% de condenações = quantidade de 

asas condenadas x 100 / 

quantidade de asas 

0,042 0,043 1,550 0,037 

 

 

 

FIGURA 1 -  Porcentagem de condenação de asas das aves abatidas durante os meses de julho, agosto, 

setembro e outubro de 2019, em um abatedouro de frango de corte localizado no Estado de Goiás. 
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MASCHIO & RASZL (2012), revelam que as principais causas de condenações nos 

frigoríficos de aves, são de condenações e contusões, gerando os maiores prejuízos para o 

estabelecimento em geral. Esses autores ainda ressaltam que tais condenações podem ser minimizadas 

apenas seguindo o manejo, a pega e o transporte de formas corretas, visando o bem-estar das aves a 

serem abatidas desde a granja até a chegada ao frigorífico.  

Anos à frente GOFF et al. (2015) destacaram a importância da regulagem dos maquinários e 

equipamentos envolvidos no processo, tendo ligações diretas com esse tipo de lesão/contusão. 

Segundo a Portaria n. 210 do MAPA (BRASIL,1998), deve ser descartada parcialmente a 

carcaça lesionada com fraturas ou contusões. Conforme SANTOS (2010), a pega e o transporte 

adequados diminuem a quantidade de contusões e/ou fraturas nos frangos destinados ao abate, bem 

como as perdas e prejuízo para a empresa. Falhas na pendura e na regulagem dos equipamentos 

também estão diretamente ligadas a esse tipo de lesão e consequente ao descarte. 

BAPTISTOTTE (2010) explica que existem dois métodos de pega ou apanha de frangos de 

corte, sendo um mecânico e o outro manual. A apanha mecânica apresenta a vantagem de lesionar 

menos a carcaça, porém é mais demorada (BAPTISTOTTE, 2010) e a apanha manual, por outro lado, 

se destaca pela eficiência e rapidez no processo, todavia com maior frequência de lesões na carcaça 

(PILECCO et al., 2011). Segundo COELHO et al. (2009), o treinamento correto dos colaboradores 

responsáveis pela apanha e pendura interferem diretamente no resultado final de lesões, ou seja, o 

colaborador bem treinado diminui a quantidade de lesões. Além disso, BAPTISTOTTE (2010) relata 

que existem correlações entre a velocidade da nórea e a quantidade de contusões; quanto mais rápido 

o processo, maiores possibilidades de lesões. 

ABREU & AVILA (2003) observaram que quanto maior a quantidade de frangos por gaiola 

de transporte, mais ágil será a apanha, porém menor será o espaço entre elas, resultando no aumentando 

de lesões. LUDTKE et al. (2010), acrescentam ainda que o transporte das aves a serem abatidas, da 

granja ao frigorifico, está relacionado ao aumento de lesões pela precariedade das rodovias, as quais 

apresentam buracos responsáveis pelas freadas, trancos e sacudidas, provocando fortes contatos entre 

as aves. Há ainda a relação entre a distância aviários/abatedouros e o aumento das contusões/lesões, já 

que o maior tempo de viagem faz com que as aves comecem a movimentar dentro das, fazendo com 

que uma ave machuque a outra (COSTA et al., 2007). 

Outro ponto importante a ser destacado como responsável pelas lesões/contusões é a influência 

da forma de pendura no frigorífico, que é feita com os frangos pendurados nas nóreas pelos pés e 

direcionados para a insensibilização e sangria; nesse percurso as aves costumam bater asas e peito nos 

guias da nórea e até mesmo umas nas outras, gerando algumas lesões (LUDTKE et al., 2010). Pensando 

nisso LUDTKE et al. (2010) afirmam que a luminosidade reduzida gera menos lesões, tendo como 

principal objetivo melhorar o bem-estar e minimizar o stress das aves durante tal percurso.  
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Os mesmos autores ainda apontam a relação entre o peso/tamanho dos frangos e as regulagens 

dos equipamentos, ressaltando a importância desse ajuste a cada troca de lote com variações de peso 

para a diminuição da ocorrência de contusões, situação está observada no presente trabalho. 

 

CONCLUSÕES 

É necessária a manutenção de máquinas de abatedouros, frequentemente, para que não haja 

aumento nas condenações. 

É possível evitar as principais causas de contusões para que os prejuízos sejam minimizados. 
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